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Art. 2e

Eica considerado como de UTILIDADE PUBLICA a so

ciedade civil de fins educacionais "CURSO MOLIENTO

II", estabelecida nesta cidade.

Esta lei entrará em vigor na data de sa.a publica
ção, revogadas as disposições em contrário.

>

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1972,

^■fV
-JÜSTIPIOAIIVA-

Poderíamos enumerar vários motivos que nos levam
a tomar tal iniciativa, O "Curso Momento II", estabelecido
nesta cidade k Praça Jeronimo Monteiro n® 79 ;já está se tor
nando em Cacboeiro de Itapemirim uma espácie de estabeleci
mento de ensino padrão no que se refere aos Exames de Madu-
reza (l® e 22 ciclos), haga vista o interesse e a dedicação
daqueles que, imbuídos do propásito e dos- anseios do nosso
G-overno, acreditam num Brasil de filhos educados e instruí
dos .

Acompanha a presente proposição, como manda pre
ceito legal, os ESTATUTOS do referido Curso já devidamente
registrado no Cartário do Registra Civil de nossa cidade,
o que além dos m-otivos de ordem [educacional, nos facilita
em solicitar a aprovação da matéjnia por parte dos nossos /
dignos pares. . Or^ í J . lí A '/^
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Oui^ü L'Ui=;bilTü II

li. Eiofi Gi?iaáô >K):ítei dat^i o Cuipso Moiaoato II® aooi/Jdaái:; a:'?-- !, dí?-
fim otiucativoa, om poioomlMado jurféioa dõ ••ü.'>-r>xT;o aí■ ..:■.>>■

do, c Go::. úh^otiiò do iuaro, aoisgrsgnudo pi?ofo^0n>ü .éa
c^'i cíidi- cííipfwíití-káoQ a mlaietnyc ímií^ parfeiínlí-t^Oiií ■ •. ■

v x oxn.;s50 do ■fiiíid.íAKííKi (coaoitjaso do i2 ísa £;iclcs/is a ^
fiCií^S O'!-' S,V.;í. '':'Í (!,^4;^i'UlIí.'vXai'Í0 «jí ^ ■ ^ " . , ,

úsvcjo - podrm {^■'^tosso ír-'.;:-v :■-•■
tip-o do iiietrwça© ou loimçívOí i\

:;,v;d^ dd - O Ci2i^c íí«rvfco IX^ oan sodo à ^
dv¥dG. ôB Oriídic^iro da ltap0S?mt

i>uo:Izrir\ pro-s^te íwuíJ gowíçog jJVCduíríisDf^iíi: .ui:.ir'....• .
;;^;r, 3o:b, d© cosifowldadíi oce o jirSprlii dd -r
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..jd d - üo prorboíjoix^i? trabalhas por eoufei prê^rlfi, n _í^v:i ..pr ;..-.A^r ».,
Cíi; !4'dr. ;Q?'iíK! Sfco rosDitóusnrols- i^^dividuftlsooto» por r d-;:.''--- ■-

ovaíMkxido®^ í^iKiai^ tmUisí^ f^o^do ••.
ryíD Cyídatd'iác cy altpor TÍ20ulo oa^TOg«tí^-0 t^- r^ ̂  ■

■c :dP'Iia;í dpj3c;utr XI qiso, por i0ao, Jsêo tím ou podo õa.af- • „
0Di3;r.l:iliduli3 prr ccEtribaiçilo ou pog&aonto é» qiml.^y 2í^i"..rr, íí, ; ■ "
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5lá Ho ialtiao aábadOi. aíiüoD c,q ía&ic do aiio Icfeivo^ oe
Tít^G do G'i£rüO MoriCJEto II rúiiBJ5..r-»-50»«ao o;^ oüí%^tú^(\qlíq- wíí

elo pam eocõlfca» doutro ôlos^ do um Soarotario dooouKíirOí 6''
IfirágSTifO üílico ~ Gcsa fUltOGOdOECÍE cio <i4 íIOIvíS^ EO /fÀ;í,íiií3Cj. p^Xlvl^í o l'-!---

mtor con^rocar i^^uaião Gaffcs^L9id.iimria da cimgrogíy^do.
rospoltaísio o dispôs íío ao ar-feigo 9â*

6â - Foita a oloiçSo pola mioiia siaploo dos profc^aoros proorru-/
t<}G, quo dolibomrdo ^idwato qoímdo TOanii«»m a irjotaí1& ksío

i?s cioG iJK3mbrGK3 do coi^ dooonto^ -©. üocièotiariõ íBàaoaroajro do C»íiroo so^ói
coíisidomdo texllataiaonto empossado»

i  Ar-t» 7S Os ■ pitííosooix)ü compiwt^toia-oo ^ oíiíocsôr'as âii:\3trÍQ03
.do Ojiroo traçadas polo Dirator o apwwda «®igix»gaçao om

rotmião simpios.
/O- ■ ^

ílrt. Si ^ do todas fis ro-oníôôs dos pi?ofoofis?Kjs"aoTiR lavrí^ia- ata quo mSt
tora OG motiroo das aossas o suas doiibowçòoo#

Ârt» 9« - As rounioos do profoaflorea podorÊo sorxMülsfidAS por aiapios/
aviso irdividuAl com o ciosto do cada proiommr^ m por coaavgt

caçtlo poi' intoraodio do aviao ob um dos lonmip de maior eiretólaç«a m
cidado ou afinado no qmdro do avisos da âoomíaria»

Àrt. 10 • íiD aonoaiidados m. amidadoa àm altiae» aoyio ftoáoe pela I>i
rotoria o aprovadas pela MdoulMIoe |««Cmwwerjô, o Qoa paga--

acüto dovora aor adiantado a tfia do ^MsllltlKr a maarttoDiQio do Curso»
§ Ig • Do qm for aTrôoadado aonsalmonto, aerio ^iMtlda» as dosijosa:! /

do alii^uei do pródio, g;asto3 oom mobülftrio o oòtroe iiç?rssôíiítí.
volsa nnnutonção do Ckjrso, ordonado ê& oapragiaidiMS oomo por^lroo o Vir
l?;ilantos, impostos, água, lus, tolofcae ó gmtificaçao do Mrotw o íkk
cTotário-lbaouTOiro coao for fixada pola ooecrocagad de pwf^ioôrcis.
§2g - Do aido aj^irado, som foito o pagaaoato do omda profoaoor Ao

fcrnaidado cc® o núuoiro o valor de oada aula dada no biBg anterior,
aoBtio o VTilor da aula o quo for fixado pola Ckxigros^Çdo tendo oxa vis'ta/
■ao. possibilMi-ulos do Gurso»
y 3-1— So hmxYüv sfildo am Caixa, ôoto som dopositado o« Banco a juít.c

do Dii.'êtôi' G sob sua oxciusiva conta o i^sponsabilidado, a fi';
do atoBdõr as dosposas extraordinárias ooa a aaimtonção do cuisj.o, í2isúü
Gi\5ü coiiG.ortoG do pintum, oto., do som píXtôtada contri íi
GcagTO;p;-cçys)»

ik'j5 ijQOG

Arté IX - A atual Gcsgrogação voaonhOQo come propriod^-ido oxciusiva do
Ôojnjior Jooó doborto üiguos Mo£des as cartoirua o tçám oü m---

'•oia. abo'i'rí o ísiAg objotoo atualfMmto oxistontoG ro Cuo
00 ;ào;p: it.G il •' objr^cor; o miaíXclIioD do torco.üx>Sj ooiifor-üo rolp
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSSODE JUSTIÇA E EEDAÇSO

PROJETO, BE LEI 2/72

Oportuno foi a apresentação do presente Projeto

por ser tratar de uma iastit^uição que :veai colaborando com a e~

duação era nosso Município»

PARECER

A matéria é constitucional e legal^ somos portanto

pela sua aprovacao.

Sala das Sessões ,8 de março de 1371>



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

COEÍISSÃO DE CULTURA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

EROJETO DE LEI 2/72

(. PARECER:

A matéria é constitucional e legal,-

Sala das Comissões,16 -março - 72
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

HlÓJSIô DE LBI K5

Art* - Fie» ço£iaids-#aâo coir-o â« ÍJi'ILIDADE WBLlÚk a so«.

•ciéSíTiâe ãB fiss eáueaoionisis ."O0RSO MOMlíKíOO.

XV'i ôst&beXeeiâe asritu ü.iéaâe#

Arfc* 2^ ̂  FíStíâ .lei âá-fer.arâ sia vigor/íía dsitá àó su® pm"blic«i;-

:rovoi2».ílAs as olspc^içSea ea caatrário, ■

S-^la ãm Sessões j 28 0o fo-véreiro áe ,19721»

X ü S T I F I G .A 7 X 7 A, ̂

Poâorísráoã enLAmorar vários motivos gíi\e nos levaa

fe tômar "tal ijalelatii^aí. O "Ourso .'Momento 11'% est®1)eieoiâo

tiesta eiclff.dfi à Freoa véroDlmo Monteiro gtÇ está se tor

ãftüíSo m í>eiOli,ooirc3 de Xt^pomirto laiaa aepácie de eatabeloci- •

mêoto de ensirjo padrão çao qjo-b sq refere «oa Exame® d© Madu-
vem (lâ e gs oiclea), ha^a vista o interêsse © » deSieaçSo

díMiUôlee en®9 iabiridofs do propósito ® dos anseios do óoaso
GoTÕr»o,j aoreditací B-rasil áo filhos edtAcados © instrui»

dos *

jAcompafi/ia a presente proposição| como mande pre»

ceito. legal^ o,s SSX-M*D50S âo r^f-arido Curso dovidameate

registrado ao Gartdric do Rogá,strè Qivil d© ao»»» elâadã,

o q^ue ãlám dos motivos d© ordem ©duoaeiosali sòs faeilxta

em solicitar m aprovação da matériajpor parte dos nossos /
digno© pai-esè

UA
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

///
EEOJSSÔ DE DEI

Artm 1? - Eic* considerado como de UTILIDADE PUBLICA a so

ciedade civil de fins educacionais "CURSO MOMENTO

II"j estaLeleeida nesta cidade,

Art, 2fi - Esta lei entrará em vigor na data de aua puLlica-

çSo, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1972*

-JUSTIFICATIVA-

■  J
1

Poderíamos enumerar vários motivos que nos levam

a tomar tal iniciativa, O "Ctirso Momento II", estabelecido

«esta cidade à Praça Jeronimo Monteiro a® 79 á' está se ter

Bando em Cachoeiro de Itapemirlm uma espécie de estabeleci

mento de ensino padrão ao que se refere aos Exames de Madu-

re25a (!• e 26 ciclos), haja vista o interêsse a a dedicação

daqueles que# imbuídos do propõsito e dos anseios do noaao

CovêraOj acreditam num Brasil de filhos educados e instruí

dos.

Acompanha a presente proposição, como manda pre

ceito legal, os ESTATUTOS do referido Curso já devidamente

registrado no Cartério do Registrfi Civil de nossa cidade,

o quç além dos motivos de ordem educacional, nos facilita

em solicitar a aprovação da matéria por parte dos nossoa /

dignos pares.
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•pgn.TT?pn -DE LEI HB 02/72 ■

■Vs^

o Presidente da Câmara Municipal de
Gachoeiro de Itapemirim,
suas atri-buições legais» ^ago saterq^ue a Câmara decretou a seguinte leia

Art. 1» - Sioa, consiaeraao como ae DIILIDADE HJBIIOA a soeieaa-
ae ciTil ao fina eauoaoionalo "ODHSO BOBEHIO II",eota-
lelecida nest^ cidade» ^

Art. 2t ^ Esta lei entrará era vigor^na data de sua publicação#r0
vogadas as disposições era contrário»

Sala das Sessões,27 de março de 1972.-

.  1

-Jorge Depeo-
Presidente da Câmara-- \
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143/72^

2(dois) - Leis qSb 1.539 o 1*540 - 2'i'Gffiulgadaa

Gaohoeiro de ItapemiriiflfÍ2 de átinho de 1972 ••

Senhor Prefeitoi

igecho a honra de dar conhecimento a Tósea E«ce»
lênoia que esta Oãmara Maaioipal vem de decretar e promulgar os /
Proáetos de Lei ots 2/72, de autoria do Vereador Rubens Soares da
Silva é 5/72, de icioiativa do Sdil Luiz Gonzaga de Oliveira, dis
pondo sohre Declaração d© ütilidade PtSblica a Sociedade civil de
fina educacionais "Curso Momento II" © Denominação de Praça Sebae-

fíif tlão Ferreira Üe Paiva a praça projetada «kd frente ao Clube Montan-
hea, ao Distrito de Vargem Alta, respectivasiente, cu^as edpias se
gueis anexas•

Aproveito O ensejo para-apresentar-lhe as mais

Atenciosas Saudações

Jorge Depes.-
- Presidente da Câmara Municipal-

Ao Eièko* Sr»

Dr» Hélio Carlos JJanhãcs.
DD» i^efsito Municipal -
rA-SPA— ■



IiEI HÊ 1» í^ã-Q

O .rrosiàente às Câmara Síutoioipal ãe Cee|iO0Íro

àe- ItQXjeí.il3:'lriij usando de su&s atrll:5tiiçÕoa Lot-

gsls; Faço que á Câmara dearsta e

iQulga a seguinte Leis

\\

Art« 12 ̂  Fio::. ooneido3?a'3,o coso da tJSiliíl.DATjS FíIBLIGÀ a sociedade \' ;a\,-
•  , ■■ rW 'civil às fins edueaeianais "CaIR^C íiC%í-BTO li", ostabcle ,\\\

c.ia;"j,sc nG':i"a oi.cieo.é»

Art 2" Esfcs ie? eí)i vi^roirj na iaüa cíô íí;7a pun3.if;açao
... r^/

Ü3.S ;.:oa:i.Q002 0-' r^:}nxv3rxof'.-, c: f"'

'  \ '■■
\ li

Sai.a das S os soas ;lo ijunho de 1972«
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